
 XIV ESTAÇÃO: JESUS É COLOCADO NO TÚMULO 

Jesus à Santa Faustina: “Ainda não estás na sua Pátria, por 
isso fortifica-te com a minha graça e combate pelo meu Reino nas 
almas. Combate como filha do Rei e recorda-te que os dias do  
exílio passarão depressa e com eles a oportunidade de adquirir 
méritos para o céu. Espero de ti que conquistes um grande número 
de almas que glorifiquem a minha misericórdia por toda a       
eternidade (D1489)”. 

Oração após a Via Sacra: Meu Jesus, minha única 
esperança, agradeço-te por este grande livro que abristes diante 
dos olhos da minha alma. Este grande livro é a tua Paixão 
enfrentada por amor a mim. Deste livro, aprendi como amar a 
Deus e as   almas. Nele estão encerrados tesouros inesgotáveis. Ó 
Jesus, quão poucas são as almas que o compreendem o Vosso  
martírio de amor. Feliz a alma que compreendeu o amor do 
Vosso         Coração (D304). 

 Fonte: Corazones.org 

 

  

 

VIA SACRA COM SANTA FAUSTIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

I ESTAÇÃO: JESUS É CONDENADO À MORTE 

 

V. Nós Vos adoramos e bendizemos, Senhor Jesus!  
R. Que pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo. 

 

Jesus à Santa Faustina: “Não te espantes se às vezes       
suspeitarem de ti injustamente. Eu por amor a ti fui o primeiro a 
beber este cálice de sofrimentos injustos (D289). Quando estava 
diante de Herodes obtive para ti a graça de saberes suportar o  
desprezo humano e de seguir fielmente os meus passos (D1164)”. 

(Pai-Nosso, Avé Maria e Glória) 
 

II ESTAÇÃO: JESUS CARREGA A SUA CRUZ 

 

Jesus à Santa Faustina: “Não tenhas medo dos 
sofrimentos, Eu estou contigo (D151). Quanto mais amares o 
sofrimento, tanto mais puro será teu amor para Comigo (D279)”. 

 

III ESTAÇÃO: JESUS CAI SOB O PESO DA CRUZ 

Jesus à Santa Faustina: “Os pecados involuntários das  
almas não impedem o Meu amor por elas nem são obstáculo para 
Me unir a elas; no entanto, os pecados  voluntários, impedem que 
eu as encha de graças e dons (D1641)”. 

http://www.corazones.org/espiritualidad/via_crucis_escritos_stfaustina.htm


IV ESTAÇÃO: JESUS ENCONTRA SUA MÃE 

 

Jesus a Santa Faustina: Embora todas as obras que nascem 
por Minha Vontade sejam expostas a grandes sofrimentos,      
considerem, no entanto, se alguma delas teve maiores 
dificuldades do que a Minha obra da Redenção. Não te preocupes 
demasiado com as contrariedades (D1643)”. 

 

V ESTAÇÃO: SIMÃO CIRINEU AJUDA JESUS A         
CARREGAR A CRUZ 

 

Jesus à Santa Faustina: “Eu permito as contrariedades para 
aumentar os seus méritos. Eu não recompenso pelo resultado   
positivo, mas pela paciência e fadiga que por Mim suportaram 
(D86)”. 

 

VI ESTAÇÃO:  VERÓNICA LIMPA O ROSTO DE JESUS 

 

Jesus à Santa Faustina: “Todo o bem que fizeres a uma  
alma, aceito-o como se o tivesses feito a Mim (D1768)”. 

 

VII ESTAÇÃO: JESUS CAI SOB O PESO DA CRUZ 

Jesus à Santa Faustina: “A causa de tuas quedas é que   
confias muito em ti mesma e te apoias muito pouco em Mim 
(D1488). Deves saber que por ti mesma não podes nada (D639). 
Não és capaz de receber nem sequer minhas graças sem a minha  
ajuda (D738)”. 

VIII ESTAÇÃO: JESUS CONSOLA AS MULHERES 
DE JERUSALÉM 

Jesus à Santa Faustina: “Oh, como me é agradável a fé viva 
(D1420). Desejo que tenhais mais fé (D352)”. 

 

    IX ESTAÇÃO: JESUS CAI PELA SEGUNDA VEZ 

Jesus à Santa Faustina: “Deves saber que o maior obstáculo 
para a santidade é o desânimo e a inquietação injustificada que 
impossibilita de te exercites nas virtudes (…). Estou sempre     
disposto a perdoar-te. Todas as vezes que me pedes perdão,      
glorificas a Minha misericórdia (D1488)”. 

X ESTAÇÃO: JESUS É DESPOJADO DE SUAS VESTES 

Santa Faustina: “Jesus apareceu inesperadamente diante de 
mim, despojado de suas roupas, coberto de feridas por todo o   
corpo, com os olhos cheios de sangue e lágrimas, o rosto          
desfigurado, coberto de escarros. De repente, o Senhor  disse-me: 
“a esposa deve ser semelhante ao seu Esposo”. 

XI ESTAÇÃO: JESUS É PREGADO CRUZ 

Jesus à Santa Faustina: “Minha discípula, deves ter um 
grande amor por aqueles que te fazem sofrer e fazer o bem aos 
que te odeiam (D1628)”. 

XII ESTAÇÃO: JESUS MORRE NA CRUZ 

Jesus à Santa Faustina: “Sofri tudo isto para a salvação das     
almas. Reflecte, minha filha, sobre o que fazes pela sua salvação 
(D1184)”. Jesus disse-me: “Vê. Essas almas que se assemelham a 
mim no sofrimento e desprezo também se assemelharão a Mim na 
glória; aquelas que menos se assemelham a mim no sofrimento e 
no desprezo, serão menos semelhantes a Mim na glória (D446)”. 

XIII ESTAÇÃO: JESUS É DESCIDO DA CRUZ 

Jesus à Santa Faustina: “A alma que me é mais querida é 
aquela que acredita fortemente na minha bondade e tem plena 
confiança em Mim; retribuo-lhe a Minha confiança e dou-lhe tudo 
o que ele pede (D453)”. 


